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			PREFÁCIO


			Sinto-me honrado com o convite do colega e professor Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira para prefaciar a obra Ensino de Geografia e a formação de professores: desconstruções, percursos e rupturas, e confesso aos leitores que esta representa uma valiosa contribuição para pensarmos diferentes paradigmas a partir de temas envolvendo o ensino de Geografia. Tal obra apresenta-se necessária, especialmente no cenário contemporâneo no qual vivemos. Cenário esse que requer de nós, geógrafos, percebermos urgentemente a sociedade de maneira plural, diversa, politicamente crítica e com uma sensibilidade humana capaz de ultrapassarmos as barreiras cientificas e acadêmicas para enxergarmos os sujeitos, objetos, contextos e as ações sociopolíticas aos quais somos submetidos e, ao mesmo tempo, as que provocamos no outro e na sociedade. 


			A obra apresentada é composta por quatro capítulos a partir de análises, entrevistas e pesquisas desenvolvidas por professores/as e pesquisadores/as oriundos de diferentes instituições. Os autores depositaram seus esforços ao apresentarem pesquisas que representam, em sua forma/estrutura, a práxis do ensino de Geografia. Práxis que entendo ser além de uma atividade intelectual, conseguindo extrapolar as dimensões educacionais, teórico-política e histórico-social da relação sujeito-mundo, aluno-professor, conhecimento-aprendizado, técnica-sensibilidade, levando-nos a diferentes provocações para o amadurecimento de uma verdadeira educação geográfica e colaborando para entendermos a significância de Ser-e-Fazer Geografia, capaz de promover uma emancipação educacional que transforme a vida de nossos alunos/as e de todos os profissionais que atuam nas diversas escolas por esse Brasil afora.


			Ao debruçar as páginas dessa obra, os autores se encontram no momento que promovem problematizações de diferentes realidades e das situações de aprendizagens no contexto da Geografia, quando discutem os esforços para quebrarmos a intencional promoção de uma educação bancária pautada a partir de uma Geografia decorativa. Deixam em evidência e necessidade da integração das habilidades e competências curriculares à resolução de problemas de cunho social e político, capaz de construir uma relação digna e equilibrada entre o prazer no aprender e no que fazer a partir do mundo do conhecimento e do trabalho.


			Além disso, esta obra possibilita aos leitores olhares para a superação da concepção fragmentada do conhecimento geográfico para uma visão sistêmica; buscando discutir, a partir da singularidade de cada pesquisa, um processo educativo continuo que colabore para um verdadeiro conhecimento, baseado em uma construção coletiva e inclusiva, assentada em diferentes linguagens, com percursos investigativos criativos e atuais, impulsionados na busca de promovermos a motivação e o interesse dos alunos pelas aulas de Geografia, a partir da utilização de diferentes recursos (como o podcast, livros didático, paradidáticos e literário etc.) e técnicas capazes de apresentar aos estudantes uma transposição didática que tenha sentido e significado, possibilitando-os construir narrativas, memórias, reflexões e aprendizado internalizado.


			Tais reflexões e provocações são notórias na obra, no momento em que rastreamos nos trabalhos a saga dos pesquisadores em desenvolverem uma visão de mundo dentro do contexto em que vivem ou se propuseram a viver, com os meios que tiveram à disposição, projetando-nos a entendermos a práxis como uma atividade aliada à teoria; construindo a existência humana a partir de uma dada realidade.


			Nisso também é esclarecedor esta obra, pois revelam guisas de reflexões a partir do contato sujeito-sujeito, sujeito-natureza, natureza-homem que só podem ser dadas pela mediação do conhecimento em sua fundamentação factual, aprofundadas pelas experiências verdadeiramente vividas dos autores, essas que são adquiras ao longo da sua caminhada ontológica/ontocriativa. O convite à leitura, nesse caso, é facilitado pela própria obra que tem tudo a dizer de si e por si mesma, respeitando a forma que cada autor entende, compreende e sente as GeoGrafias da vida.


			Esta obra merece ser amplamente analisada, debatida, refletida, partilhada e mencionada como referência em nossos trabalhos, pois apresenta o desafio do pesquisador, do trabalho docente, levando-nos a acreditar que os esforços dedicados ao desenvolvimento e aprofundamento da Ciência é algo que merece ser diariamente valorizado, digno de nossos aplausos e admiração.


			Assim, desejo a você, caríssimo leitor, uma extraordinária leitura e que esta obra possa ajudá-lo no entendimento de alguns paradigmas do ensino de Geografia.


 
 

			Prof. Dr. Rahyan C. Alves


			Solstício de Verão, Brasil, 2023.


		






			O PODCAST COMO LINGUAGEM E METODOLOGIA PARA O ESTUDO DO CIBERESPAÇO E DA CIBERCULTURA


			Giovana Oliveira do Nascimento


			Pablo Sebastian Moreira Fernandez


			Início de conversa… linguagem(ns), cibercultura(s) e o ensino de Geografia(s)


			Este texto busca tecer reflexões sobre as linguagens (cotidianas, educativas) que se multiplicam e habitam os espaços virtuais, e que se reproduzem em comunidades e culturas escolares que se presentificam no espaço virtual. Emergem de nosso encontro a partir de uma pesquisa1 de mestrado com uma sala de aula (presencial, híbrida) habitada por culturas jovens e plurais que também se estabelecem nos espaços virtuais, com suas inter-relações e suas compreensões sobre o espaço vivido. Tal encontro nos impôs a necessidade de praticar uma linguagem que tivesse potencial comunicacional e educativo, e que permitisse a reflexão, a produção e difusão de narrativas pautadas em experiências geográficas nos espaços virtuais. Vem daí o encontro com o podcast, que veio sendo incorporado ao cotidiano desses professores não só como uma metodologia ao ensino de Geografia, mas como caminho ativo na constituição das identidades culturais dos sujeitos (professores e estudantes) e no reconhecimento de que somos seres comunicacionais, e que a partir da linguagem podemos habitar os espaços geográficos e dar um sentido para nossas vidas.


			Nesta aproximação das linguagens e o ensino de Geografia, compreende-se dois percursos investigativos nos modos de compreendermos a linguagem no ensino, na pesquisa e nas práticas dos sujeitos. O primeiro apontaria para uma linguagem “criativa”, fundada na busca por aparatos e recursos que resgatem a motivação e o interesse durante as aulas, atuando como suporte à transposição didática. Em outra perspectiva, a linguagem torna-se uma narrativa produtora de sentidos, ela é “criadora” de conhecimentos, não sendo apenas parte de um ato comunicativo, mas possuindo uma dimensão pedagógica e educativa geradora de saberes e pensamentos acerca do espaço geográfico (Oliveira Júnior; Girardi, 2011, p. 2; Fernandez, 2019, p. 10).


			Esta discussão iniciada ganha força em um contexto de crise da linguagem criativa destacado com a virtualização da sala de aula no contexto pandêmico, em que coube ao professor “adaptar” sua prática educativa a um modelo de ensino remoto e digitalizado (a princípio em caráter emergencial e temporário, reconhecendo que este quadro evidenciou as inúmeras desigualdades sociais, econômicas e de acesso à informação) que implicou em muitos casos na utilização e aprendizado de linguagens digitais a serem utilizadas em ambientes on-line (com o as chamadas aulas híbridas ou assíncronas) como as plataformas virtuais e dispositivos eletrônicos, que permitiam acesso provisório a suportes e conteúdos educacionais (Hodges et al., 2020, p. 2).


			Assim, professores e estudantes foram convocados a participar do ciberespaço, implicando em uma entrada para alguns, e na permanência e continuidade para outros. Em vista disso, a escola e a sala de aula entendida como espaços de encontros (e desencontros) acabam adquirindo um sentido de espelho das contradições e espacialidades do mundo globalizado. Dentre as marcas do global no “local”, alguns conceitos passam a emergir no contexto das Ciências Humanas e da Geografia, dentre os quais, os de ciberespaço e cibercultura, assim como a concepção geográfica de meio técnico-científico-informacional, que traz como uma de suas principais características a reflexão em torno da evolução das técnicas na chamada “era da modernidade”, que se desenvolve como “era da informação”.


			Neste sentido, a Educação e o ensino de Geografia enfrentam como um de seus grandes desafios atrelar às suas práticas os múltiplos e diversos potenciais destas novas tecnologias que adentram a sala de aula/escola, e que interferem no modo de “comunicar/agir/aprender dos jovens alunos usuários de tais tecnologias” (Tonetto; Tonini, 2015, p. 158). De modo a reconhecer que as práticas educativas do século XXI se espraiam em formas de existir atreladas à difusão e ao uso de recursos digitais e virtuais, de modo que os estudantes se tornam tecnológicos e aprendem (e nos ensinam) a se relacionar interativamente com as mídias digitais (Freire et al., 2011, p. 28).


			Em diálogo com esta perspectiva, a professora Vani Moreira Kenski afirma que a escola é um poderoso mecanismo de articulação entre o conhecimento, as tecnologias e o poder, o qual é permeado pelas experiências que emergem das relações entre o ensinar e o aprender, mediado por suportes técnicos/tecnológicos nos quais um conhecimento a ser construído seja o de um domínio e/ou apropriação crítica destes novos espaços em que se inserem (Kenski, 2007, p. 18). Assim, tais espaços se constituem no acelerado desenvolvimento da informática, nos fluxos e redes de comunicação, bem como na disseminação de aparelhos tecnológicos, criando novas formas de habitar e atuar no virtual e no que ainda entendemos por real, o que tem gerado um tipo de desorientação.


			É a partir do “desenho” deste espaço de atuação que buscamos estabelecer um diálogo entre a cibercultura e os conteúdos da Geografia escolar, a partir de uma sequência didática desenvolvida no contexto do ensino remoto, utilizando a linguagem do podcast como caminho que promova uma presença crítica no ciberespaço. Assim, este texto se constrói a partir de experimentações educativas no campo do ensino de Geografia com estudantes do ensino fundamental (anos finais – 9º ano) estruturadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em especial no que toca às temáticas referentes à globalização e ao meio técnico-científico e informacional.


			Sobre ciberespaço e cibercultura… aproximações com o ensino de Geografia


			Considerando que o ciberespaço e a cibercultura são temas centrais que permeiam este capítulo, cabe aqui conceituá-los. O sociólogo francês Pierre Lévy define ciberespaço como o resultado do processo de virtualização dos computadores, sendo reconhecido como o espaço de interconexão entre os aparelhos técnicos. O ciberespaço “desconstrói” o computador para torná-lo virtual em um espaço de comunicação navegável e transparentemente centrado nos fluxos de informação, presentes hoje em uma rede mundial conhecida como a internet (Lévy, 2011, p. 46). A cibercultura, por sua vez, é entendida como uma cultura de mundo condicionada pela presença e permanência no ciberespaço, que possibilita na contemporaneidade uma profusão de ideias, correntes artísticas, literárias, políticas e educacionais que se dizem integrantes dessa cibercultura (Lévy, 1999, p. 92).


			Aqui, pode-se considerar a cibercultura como uma fábrica de identidades do mundo contemporâneo surgida com as “relações de troca entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias digitais” (Barreto, 2010, p. 160). Assim, ela se constitui quando a sociedade muda seu comportamento e incorpora em suas atividades cotidianas atitudes que perpassam o ciberespaço e refletem o uso de tecnologias virtuais. Pode-se afirmar que as tecnologias (no decorrer da História) sempre foram responsáveis pela promoção de mudanças na cultura e na sociedade, em hábitos e costumes, muitas vezes refletindo o avanço da ciência e da tecnologia, modelando imensuravelmente valores e costumes nos espaços materiais, e naqueles imateriais, ditos virtuais (Vallerius, 2011, p. 44).


			Por conseguinte, é no espaço virtual que a cibercultura constrói um complexo padrão de espacialidade, em processos interativos marcados pela fluidez. Processos estes que são únicos, pois não existiriam na ausência de um espaço conectado. Tratando-se de uma cultura estabelecida por meio de relações sociais, produções artísticas, intelectuais e éticas articuladas em um contexto de interconexão de computadores presentes no ciberespaço (Martino, 2015, p. 27).


			Nesta senda, ensinar a cibercultura é reconhecer que os novos padrões de comportamento em torno de uma cultura no mundo digital vêm influenciando alunos, professores, escolas e, sobretudo, a práxis educativa. Tornando-se responsável por condicionar as práticas sociais em um tipo de espaço geográfico no qual os elementos se encontram interligados pela especialidade técnica e pela aceleração da informática. Sobre estas transformações sociotécnicas dos meios e suas implicações na educação, o semiólogo Jesús Martín-Barbero afirma que a:


			revolução tecnológica que vivemos não afeta apenas individualmente a cada um dos meios, mas produz transformações transversais que se evidenciam na emergência de um ecossistema educativo conformado não só por novas máquinas ou meios, mas por novas linguagens, escritas e saberes. (Martín-Barbero, 2014, p. 66, grifo do autor)


			Assim, o lugar da cultura na sociedade contemporânea é alterado no momento em que a mediação tecnológica da comunicação se torna estrutura fundamental nas interações educacionais, remetendo a novos modelos de percepção e linguagem, marcados por tecnologias que deslocam os saberes e modificam as condições do saber. Tal qual antevisto por Pierre Lévy no final do século XX, questionando sobre como atualizar as práticas pedagógicas com esses novos processos de transição de conhecimento (Lévy, 1999, p. 172). A nosso ver, não se trata apenas do uso instrumental das tecnologias em sala de aula, mas da tomada de consciência de uma mudança que questiona instituições, mentalidades e cultura dos sistemas educacionais, com enfoque nos papéis do professor e do aluno, situando o meio tecnológico como meio de aproximação entre o professor – e os objetos de estudos – e seus alunos tecnológicos, comumente denominados como “nativos digitais”.


			Diante de uma primazia da instrumentalização das práticas pedagógicas e uso “pelo uso” das tecnologias, orientada pela necessidade de adaptação do currículo frente às demandas educacionais globais e mercadológicas (e sanitárias como nos foi vivenciado), faz-se necessária uma reflexão acerca das potencialidades, sentidos e significados capazes de potencializar a Geografia Escolar. Isso porque o ciberespaço, as ferramentas virtuais e os planos de aula que se utilizam de dispositivos tecnológicos serão campo infértil, se neles não habitarem aqueles que transitam e falam nesse universo: os sujeitos da cibercultura (Giordani, 2016, p. 45).


			A cultura do aluno conectado é reconhecida como objeto de novas leituras do mundo e do meio que o cerca, parte de uma renovação do olhar e um entendimento da Geografia (científica ou escolar) como um conhecimento em movimento, dinâmico, capaz de compreender e reconhecer, com sua grafia própria, estes sujeitos que habitam, modelam, produzem e reproduzem novos espaços, pois:


			Enquanto a teoria demanda tempo, na escola, já habitam os corpos cíbridos e a Geografia Escolar pode provocar suas interpretações, compreensões e encantos na apreensão dos mundos dos alunos. […] a Cibercultura representa os “modos, ou gêneros de vida” contemporâneos, conceitos tão caros à Geografia, que voltam em uma metamorfose, não permitindo a fossilização dos conceitos. As práticas espaciais e temporais são cada vez mais plurais devido ao nomadismo tecnológico. (Giordani, 2016, p. 64-65)
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